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. T' DEOA.l"JO 

Pagamvnt.o de (,'on-
- C.riboiçõt•s 

Os contr!bui;ites, cujas con­
tribuições~·"sejam inferiores a mo 
escudos devem proccàr r ao seu 
pag.'.1rnento até .'.10 dia 2 7 do cor­
rente mês a-fim-de ev!lar rela­
xe. 

. OHFEÃO POVEIRO 

.Jornada n H\.•lhtho e 
IFão 

Lê-se na cclde:.1 Nov:v>, d.i 
Pnvoa de Va~zirn: 

A Direcção do Orfrão Pà­
Yeiro teve a fdiz idea de pro­
ll10\'er a saída do seu grnpo c0-
ral. numa jPrnada que h:.1-de ~1a:· 
ca·r, a Bdinhn ao Solar do ms.1-
gne Poeta nacionalista Antomo 
Correia de Oliveira- e a Fão, 
onde ainda há bem pouco foi re­
cebi bo carin bosamente. 

Na tarde de am<rnhã, dnmin-
go o OrteãO cantará em Beli-
, ' 
nhó, em bctrn.'nJgern ao poet.a 
imortal, dn ccJob>J e á sua fami ­
lia. A' noite do mesmo dia, rea· 
Jisará um esrectáculo em Fão. 

Tanto em Befü1ho c0rno em 
Fão rein,1 o maior entusiasmo e 
ansiedade pela visita do Orfc'ãO. 

Entre ~JS orft~onistas há gran­
de rego:.ijo não só pelo p::isseio 
que se lhes proporcionvu mas so­
bretudo por poderem viver uns 

TERRAS PORTUGUESAS 

~~~rPOZENDE 
( CoolinuaJo ~o numero I. 313 ) 

Que no s ·~culo r 7. 0 se vie­
ram estabelecer várias familias de 
S. Miguel das .M.irinh:is, p.ua 
darem impulso á navegação e á 
pesca. 

Não sei se estJ afirm,1-,:ãl) <lS­

senta em docun:ento autêntico 
ou se apen,1s na traJição,-ul­
v:ez na circunstância do lagar ou 
vila de Espozende ter feito p,tr­
te, eclesiastica 111 ente, da frcg ue­
sia de S. Miguel de Cepães, cuj1 
sede se mudou para o Jogar de 
Marinhas. Assim, sendu C~pã..:s 
e E1ip0scntie da mesmJ fregue­
sia, os seus povos uniram-se 
muito naturalmente ... e [ u) 

D.::>S JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * rnornt·nt:)s junto d , grJnde Poe­
ta po1tuguês. _____ ... _____ _ 
Emilio de IPigocirt~do 

Lemos no cc Barcelensei>: 
«Este nosso presado amigo, 

barcelense ilustre, ciue na granJe 
e progressiva cid;iJc Je S.Paulo, 
Brasil, tanto se tem evidená1do, 
mercê da sua esc:larecida inteli­
genci,1 e intt:i re za Je car.Kter, a­
c~ba de ser honr:-ido com a :::sco­
lha do seu nome r;ir.1 um dos 
lagares de vice- presidentes dJ 
Associação Internacional d~ Con· 
ta bili d ade e foi eleito p.Ha o lo -
gar de comissario geral do co­
mité brazilciro que tornou parte 
no Congresso Internacional de 
Contabilidade nos ultimas dias 
do mês findo realisado em Bru­
xelas. 

Felicitamos Emilio de Fi -
gueii·edo pelas distinções recebi­
d~.s que são ur1.1 legitimo pré­
m10 ao seu menw. » 

Para que os nossos leitores 
avalieir'I dos merecimentos deste 
nosso presado amigo e distinto 
coLiborador do nosso jornal, va· 
mos Jar n,1 integra o decreto 
do g0verno francês a que a no­
tici.;. d J nosso colega •O 1B.H­

celense» acima se reter~, o qual 
possuimos, e que é do teor se­
guinte: 

Que esta vila tevt pleito CO'n 

Fao, sôbre os di-cins da bm«t, 
mas que Fão venceu p·Jr ser mais 
antig~1. 

(10) A exploração activa da in 
dústria piscatoria e o movimento 
do porto de Esposende, então de­
mandado por navios estrangeirns, 
atraimm d) interior ao litoral, o 
braço trabalhador. Vieram carpin­
teiros, serradores, jornaleiros e la­
vradores, que carreavam madeíras 
para os seus estaleiros, aqui esta­
belecer-se. 

Acresceu aind.i a isto o tráfico 
matiti.mo apreciavel em pão, vinho 
e sal produzido na praia das Ma­
rinlias. Pol'isso o P.e Carvalho da 
Basta, em sua «Corografia Portu­
gueza», 1706, t. I.º, trat. V., cap. 
IlI, falando da vila de Esposende e 
confundindo a fundação com o incre­
mento populoso d'ela diz: ... «sua 
fundação moderna, porque alguma 
gente veyo de S .. Miguel das Mari­
nhas alli povoar, para J.ar mais ca-
101: á navcg11ção & pesca.• 

Refére-se e~te autor no dito de 
«Sua fornlação modcrnu »á Cnrta de 

REPUBLIQUE F!IANÇAISE 

Ministere do L'in~truction Publique et des 
Beaux-Arts 

Le .Ministre de L'Instruction 
Publique tt Des Beaux-Arts, vu 
l'article 32 du decret organique 
du 1 7 mars 1808; 

v u Jes ordena nces royales des 
q novernbre 1844, 9 septem­
bre 1845 et ler. novembre 18c~6; 

vu les décrets des 9 novem­
bre 1850, 7 avril et 27 decem­
bre 1866, 24décernbre 1885,25 
mars 1921, 4 fêvrier i922 et r 3 
septernbre 1924: 

ARRETE 

Monsieur de FIGUEIRE­
DO,Emilio, á São Paulo (Bré­
sil) Sen·ices rendus á l'e1seigne­
ment professsionel, est nomé 
OFFICIER D' ACADEMIE. 

Pour ampliation: 
Le Chef du bureau du Cabinet, 

Um:i nssinatura. 
Um carimbo: Ministêre de L'­

Instruction Publique et des 
Be<wx-1-uts. 

Fait à Paris, le I er. Mãrs 
1933. 
Le Ministre de I'Instruction pu­

blif1ue et des Beaux-Artes. 
Signé: de Monzie. 

Ao nosso bom amigo de ha 
muito apresenumos os noss0s 
cumprimentos e os noss::is para-

Acredito que esta tivesse ven­
cido por a birra do Cávado ter 
sido, noutros tempos, entre os 
Cavalos de Fão, onde seria o 
velho pôrto; mas não acredito 
por Fão ser mais antiga, porqae 
isso seria difícil de averiguar, à 
falta de documentos. 

Pela itn•Jsão das arei,1s, ::s 
povoações das margens esquerdas 
dos rios, n.1s suas fazes sempre 
Alforri conferida por D. Sebastião 
em 1572, diferença de 134 anos que 
é o período de tempo intermediando 
metido de permeio da assinatura e 
promulgação régia à publicação da 
citada «Corografia Portugueza» 1 co­
mo ele tambem antes o confesse: «a 
Vi!la de Esposende, titulo que logra 
ha cento & tanto anos.» 

A freguesia das l\Iarinh ... s, que 
se chamou de S. Miguel de Cepães, 
já aquele nom':! tinha em 1527, co­
mo vejo do Censo da População a 
que mandou procedeu el-rei D. João 
111, avô de D. Sebastião, n'este 
mesmo ano, dando-lhe 90 morado­
res (fógos ). 

bens pelos novos cargos que a­
cabam d~ lhes ser confiados. 

Encontra-se nesta vila a pas­
sar alguns dias o ex.rno snr. te­
nente coronel Augusto Barros. 
com sua ex.ma esposa e filhos. 

Os nossos cumprimentos. 

PORTO DE PESCA DA POVOA DE 
\IARZm1 E O CAMINHO DE FERRO 

A Companhia do Caminho 
de Ferro do Norte de Portugal 
vai, segundo dizem os jornais, 
muito em breve dar começo 
á constrnção de um ramal do 
c~minho de ferro d'aquela vila 
até o paredão onde se vae cons­
truir o porto de abrigo para dar 
o inicio ás mesmas obras. 

Isto é justo, justíssimo, mas 
tamb2m é certo que o prolonga­
mento da linha da Povoa até 
Fão ou Espozende só figura em 
plantas e nada mais! Quando se· 
rá o dia em que nos farão justi­
çá, trazendo até nós esse grande 
melhoramento? ______ ... _____ _ 

Regressou ultimamente a 
Barcelos, da praia de Fao, onde 
se encontrava a uso de banhos, 
o snr. Augusto Soucasaux, dis­
tinto fotografo profissional. 

Chamamos· a atenção dos 
nossos leitores para a sua casa 
fotografica e111 Barcelos. 

menos importantes. O povoa­
do de Fão devia ter descendido 
do Castro de Rio Tínto; e Es­
posende primitivo devia ter de­
morado pelo alto de Faro ... ( II) 

Baptista de Lima. 
-------

(II) Fão, se- não é anterior ao 
dominio romano na península, é, 
com toda a certeza do tempo d'êle. 

Ficando ao poente de Fonte 
Bôa, ha aqui um outeiro, sobran­
ceiro ao rio Cávado e perto da Bar­
ca dq Lago, onde, em 1916, numas 
escavações que se fizeram para plan­
tação de eucaliptos, se descobriram 
sepulturas em tij )!O, bem argamas­
sado e cobertas por tampas de lou­
sa, contendo terra de côr parda; 
uma especie de fundição para me­
tais; moedas romanas ( S ) de cobre 
ou bronze, sendo a maior do tama­
nho de um escudo actual, etc. 

Deste castro nos fala o Padre 
Carvalho da Costa na citada a:Co­
rogr. fia Portugueza». 

Veja-se O Espozmdmse, ano 
XXX, n.º 471, de 4 de maio de 
1916. Bento Antas da Cruz. 



l:SPOZl:MDI: 

HA e I N e o EN TA A No s 
----NOTAS A UPIS----

( Continu~ção do numero 1 4 13 ) 

Aos domingos, nesta revista 
descosida da \'ida 1 rovinciana, 
arrastada pelo palco da nossa ter· 
rinha, cosia-se mais um acto. 
Ainda com estrelas no ceu, to· 
cava na Matriz o sino á missa 
da~ Almas; missinha simples, p1-
ra sopeiras, feirantes da praça, 
recoveiras vindas ás compras das 
freguesias proximas. 

A's nove, ali n:.l Misericordia, 
outra vez o sino convocav1 os 
fieis para o santo sacrificio; as­
sistiam as oonas de casa sem 
creadas para servi-las, os menos 
preguiçosos que já tinham en­
gulidc a sua aguadunto, ou a de 
castanh.1 pomposamente apelida­
da café, com o Jeitinho de S. 
Battolumeu, milagrosamente au­
mentado, ou na fonte ou, fique­
mos por aqui, em batismos ás 
escuras e sem padrinhos ... Nos 
mêses de férias-grandes, entre es· 
ta e a missa das onze, Monsenhor 
Viam celebrava no altar, oiro e 
branco, do Coração de Maria, 
roubando muitos dos habitues 
claque-la, principalmente se de an­
temão se ~abia sêr a fidalga di­
ta pela pelo P.e Mocho,· pois es­
te se estendia por quasi uma ho­
ra, a tropeçar no latim do santo 
missal, comPçando, na consa­
gração a gaguejar o hic, h~c, hic, 
batendo o pé, dando cabeçadas 
no calix, emperrando mais alem, 
a tocar a vento em outras pala-­
vras arrevezadas e judiantes. Os 
maridos c.izudos acompanhavam 
as caras metades até á porta do 
templo; não entravam, porque 
estavam de mal com o dôoo da 
cas;:i; ou penetravam peb sacris­
tia, onde ficavam na palestrn ir­
religiosa, ou de logo saia~ t~o 
somente para, em consc1enc1a, 
poderem afirmar a côr da sobre­
pelis do celebrante. Finda a ce­
rimonia, dada a mãozada rapida 
nos conhecidos, toca para b adro 
vêr a debandada das meninas de 
chapelinho e luvas e o rnoçame 
de lenço berrante a escorrer da 
cabeça, de oiro ou azevicbe, pa­
ra os bombros boleadós, e chi­
nelinha bordada fugindo do pé 
e o ouro d~,s gargantilhas e das 
arre..:adas,. folgindd. 

Juntavam-se as familias mais 
uqicfas ou aparentadas, essas on­
de a fO.rlZ politica Je campanario 
não havia penetrado, e lá se ia 
até ao Fanico1 ás primeir<1s bou­
ças, para alem do ceh1iterio. 
Elas de braços d~dos e os calçu· 
dos .ia.trometendo-st:, mesmo sob 
os olhos inJagddores das mamãs 
e os nada acomodaticios dos pa-
pâs. " ( 

(Continua) 
.Cu.i~ Viana. 

POESIA CONCELHIA ---
A POVEIRINHA 

1 . . 

Poveirinl1J-meu ccBem-queren), 
Quem dera 'poder-te dizer 
Algo da saudade infinita ... 
Que sempre alimentei 
Dos dias em que passei 
~a tua terra tão lmJJ! ... 

Tenho um imenso penar 
De não poder acompanhar 
A carta que agora te escrevo ... 
Ir por esse mar sem fim 
Ver a Povoa de Varzim 
A terra a quem muito devo. 

Ver a tua catiastrinha 
Onde levas a sardinha 
A correr •.. a apregoar: 
-Gingando e dando ao pé 
-«E' fresca desta mare 
Olha quem a que:- comprar?!. 

Com a saia arregaçada 
-Levas na mão a pescada 
Na canastra o mexei hão. 
-Sempre alegre--sorridente 
Vem até ti toda a gente 
Do Castel•' ao Ramalhão. 

Armindo Efras. 

-----···----
lletirnda 

Para Celorico de Basto, Li · 
nhares, (Caçarelhe), partiu ha 
dias desta vila, onde se encontrava 
a 11so de ferias com sua ex.m~1 
esposa e 61ha, o nosso bo111 a­
migo snr. Manoel Je Jesus de 
Soúsa Almeida, conspicuo pro· 
fessor oficial em Alvdo~, con­
cdho de Barcelos, acompanhan · 
dó-o sua ex.ma esposa !arnbem 
professora na mesma escola. -----···-----

Esteve entre nós na ultima 
semana em companhia do Ex.mº 
Snr. Dr. José Leite de Vascon­
celos, o snr. Rafael Pires Este­
la, oficial princip:.il dos correios 
e Armandu de MenJia o~cóllot 
Estela, estudaute, bem como o 
sr. Bento A. d~, C1 uz, inteligente 
investigador bistorico de Barcé­
los, dando-nos todos a honra da 
sua visita. -----···------

Nos fins da ultima semana 
p:irtiu desta vila para a sua casa 
de Aveleda, com sua ex.ma es­
posa e filhos, que aqui se encon­
travam a uso de banhos do mar, 
o nosso velho amigo e distinto 
colaborador, snr. Dr. José Duar· 
te Carrilbn, exímio protessor do 
Liceu Sà Jc: Miranda, da cidade de 
Braga. 

-----···------
~dn~ ~~tt11t1rha~a ~2,gar 
~ ~ tj11,4tl ~"ti ~µ_Jg:} itJ ~t 

ESPOZSND,~ -----···------"""'---Qneres ser bem servido '? 
Vai ao estabelecimento de Antonia Laranjeira 

na ru'l Barão d'Espozende 
il • r;:)QC' • • - ----· 

~t de S••tembro d~ 19 3 :i 

LIVROS E REVISTAS 
ccTe1·ras 11'0 .. togoe­

zas • 
Temos em nosso poder o n.º 

) 6 desta preciosa ubra hist0rica 
que se publica na Povoa de Var­
zim, e devida á brilhante pen l 
do nosso vclhoe sirnpatico amigo, 
snr. João B.lptista de Lima! a 
qual já vae no 3.0 volume. 

O fascículo agora recebido 
v:.ie de paginas 129 a 160 e da 
letra G, Gttardão até Gllimarães, 
cidade do Minho. 

Já ha, purtanto dous volu­
mes publicados os quais podem 
ainda ser aJquiridos, por assina­
turn. 

E' muito valiosa, em docu­
mentação, esta obra e digna de 
figurar nos bo"ns arquivos. Ch:1-
mamos a atenção dos nossos lei­
tores µara a sua aquisição. 

·O ~tlondo Po .. togoês» 
Está publicado o n. 0 r 9 e 20 

desta interessante revista de cul­
tura e propaganda de arte e li­
teratura colonial que muito r~­
gularrnente se publica na carital 
debaixo da conspicua direcção do 
erudito escriptor snr. dr. Augus­
to Cunha, uma das inteligencias 
mais vivas da Nação. 

Este numero agorJ saliido é 
formado de 2 numeras, 19 e 20, 

correspondentes a J ulbo e Agos­
to, do corrente ano, inserindo os 
seguintes escritos cujo sumario 
passamos a transe.rever: 

r.º Cruzeiro de Férias ás Co­
lónias, por * * *-Os portugue · 
ses das conquistas e a pedra do 
Templo do Elefante, por Luiz 
Reis Santos.-As vocações colo· 
niais e os cruzeiros escolares. por 
Fr9ncisco Veloso.-Arte indige­
na. (Os artistas portugueses n<1s 
colónias), por Diogo de Macedo. 
-ccChircrnba)), por Guilhermi­
na de Azevedo.-Ant()logia co­
lonial. (Para a história da colo­
niz.1ção. Apoteose aos benemé · 
ticos), por D. Manuel dt Basto 
Pina, (Bispo Conde de Arganil). 
-O arco dos Vice-Reis, por Jo­
sé f. Ferreira Martins.-Icono· 
grafia, por * * *· 

Este n.º traz o índice do pri­
~eiro semestre (ano 2.0 ) e res­
pectivo índice d.ts gravuras. 

Chamamos a atenç~o dos 
nossos leitor~s pat·a o anuncio 
das condições da assinatura des­
ta revi5ta que 11enhu;n portu­
guês deveria Jçixar de assinar. 

ccHolfl'tlm '2a Soeleda­
th• lf uso-A frleana. do 

Rio de ~anelro · 
Já foi distribuído o n.0 12 a 

seus numerosos clientes desta in­
teressante publicação que ha anos 
vem tendo publicidade no Rio de 
Janeiro sobre o patrocinio da So·· 

ciedade Luso-Africana d'aquele 
país, com séde na rua r 3 de Maio, 
n.º =J 3 · 

E' uma das revistas mais be:n 
escritas que se publica no Brazil. 

A sua colaboração é distinta 
e versa toda s0bre assuntos afri­
canos. 

A' ilustre redação agradece­
mos o exemplar recebido, e mui­
to penhorante para esta redação 
seria se essa ilustre Empreza nos 
cedesse os n umeros r a 7 e o 9 
da terceira serie, para assim o 
nosso arquivo não ficar com tão 
rica publicação truncada. 

Este numero além de muitas. 
ilustrações insere o índice por ar­
tigos da segunda serie que tam­
bem nã possuímos. 

Este numero é correspon­
dente a Janeiro e Março. A sua 
distribuição é gratis. 

•Fémina• 
Temos presente o n.º 96,. 

desta interessantíssima publica­
çao de modas e bordad0s, de 
Lisboa, com este titulo, cuja di­
reccão está confiada á nos<>a mais 
distinta escritora D. Helena de 
Aragão. 

Este numero corno todos os 
anteriores vem repleto de bons 
figurinos e boa literatura. Da­
mos anuncio em outro lugar.. 

o roveiro 
Sobre a nossa banca de tra­

balho temos este interessante li­
vro repositono de usos, costu­
mes, tradições e lendas, que a a­
mabilidade do nosso velho ami­
go snr. f\. Santos Graça, dis­
tinto publicista povoense nos per­
mitiu a gentileza, que muito 
penhorados agradecemos o mimo 
da oferta e a franca dedidtoria 
que estampou na primeira pagi­
na do ccPoveírm>, que muito 
nos emocionou. 

Este livro, edição do autor, 
impresso em i 9 p, compõe-se 
de 240 paginas, dividido em I9' 

capitulas todo;; dedicados ao ar­
quivo de inumeras preciosidades 
lend~rias da sua terra, cujo tra­
balho de investigação é o que 
temos lido de 1rn1is valor. 

•O Poveiro)) é um verdadei­
ro livro de estudo e um repo­
sitorio das tradições populares da 
Póvo:.l de subido valor etnogra­
fico. 

E' ilustrado com muitas fo­
togravuras dos principais usos e 
costumes do seu povo. 

Ao seu c;utor, nosso velho 
amigo nas lides jornalísticas. com 
um grande abraço de regosijo 
pelo alto serviço que prestou á 
sua terra natal com a public~ção 
da sua obra, levamos o nosso 
mais subido agradecimento, pro­
metendo voltar neste lugar a di­
zer da sua obra. 

• .> 

Acusamos t~mbem o recebi­
mento de uma separata, • home-



nage;-íi a Martins SarrnentO>l, do 
rnesmu autor sobre A Crença do 
Poveiro nas • Almas Penadas», 
que muito interessa lêr aos estu­
diosos. Edição de 19) 4, constan­
do de 8 paginas sem numeração. 

---Ili>'----·-- -
ccltevista do Instituto 
do ()afé do Estado 

de S. Paulo)) 
Está em distribuição o n.0 

102 desta util revista que se pu­
blica em S. Paulo, corresponden­
te a Julho, cuja séde se encontra 
instalada na rua Wenceslau Braz, 
11, d' aquele Estado. Trata de 
todos os assuntoc; sobre o Café 
n'aquele Estado. N urnero avul­
so rn.ttiooo reis. Assinatura IO 

escudos. 

« llolethn mensal• 
Recebemos o n.0 9, corres­

pondente a Setembro, de~~e b ~:­
letim, orgão da Ordem l erce1-
ra e Missões Franciscanas Por­
tuguezas, o qual se publica em 
Braga, e tem ~ sua séde em Mon· 
tariol. Agradecerpos. 

·Uorreio dePortu~al· 
Temos presente o n. 0 34· 

publicado, que se ornpa na sua I.ª 

pagina do Rei Jorge V, com urna 
bela fotografia seguindo-se nas 
restantes paginas assuntos im­
portantes. Agradecemos o num.::· 
ro recebido. 

• Raio de Sol• 
Está publicado o n.0 9 desta 

publicaç:lo mensal portuense, cor· 
respondente a Setembro, corren­
te. 

«~ão delx.-m para. a­
olanbâ o que possam 

fazer lloje » 

Agradecemos o exempbr re­
cebido, distribuído pela Empre­
za de propã ga nda «A rnericana • 
(em organisação), Rua do Mundo, 
25, S ( Z.-Lisboa, a quem agra­
decemos o exernpbr rccebi 1io. 

uO. ~- U.• 
Em nosso poder o n.º 26, 

2.s ano, vol. V. da Revi.<ta ão 
Departamento Nacional do Café, 
que se publica mensalmente no 
Rio de Janeiro. O numero ago­
ra recebido é correspondente a 
Agosto. E' urna das melhores re­
vistas no geyero. O custo da. as­
sínatu:-a anua! é de 20.ttioo reis. 

((o l~ontribuinte» 
Esta publicado o n.º 169, 

wrrespondente a 5 do corrente 
mez. 

( 

•Boletim dos Dlabe-
tice>s J•obres>) 

Recebemos o n.º 6, I.º vo­
lume deste boletim da Associa­
ção Protetora dos Diabeticus Po· 
br~, que se publica em Lisboa. 

ccConstruetor C:ivil · 
Desta publicação que ja con­

ta }O anos de existencia recebe­
mos o n. º 6, edição do Sindicato 
Nacional dos operarias pedreiros 
do Distrito do Porto. E mensal. 

·< Jlutunlis1no • 
Temos presente o numero 2 

deste Boletim da As. Soe. M. na 
Inhabilidade. Agrad~cernos. 

«A. utomovel» 
Começou a publicar-se em 

Lisboa, com este titulo, um no­
vo semanario orgão dos .indus­
triais de tr.rnsportes em automo­
veis. E' bem escrito e bem im­
presso. Vamos permutar. 

!fi~~~~~~1i:~~ 
~ NOVIDADE ~ 

~ E5POZE.NDE ~ ~ lf 
~ ATE 1258 a 
~ por . .t)J1 
~ Baptista de Limtt ;J 

~~~~~ ~~~'!li.~ 
~ Divagações históricas, l vol. de 72 ~ 
~ paginas, 3 escudos. 11(.f' 

~ Pelo correio 3$30 li' 
~ Edição da Livraria ESPOZEN- ~ 
~ DEN::iE-E;pozende, a quem de- 11(.f' 

~ vem ser feitos os pedidos. 11 
'(A.. A' venda na Papdaria .Mi,an- /J 
~ da, L:ugo da Calçada,llARCB.LOS. 

11 ~ ·' 

~~~~~~!~~~~ti? 
-----···----

QU1.'lxas 
Corre para ahi certo des:l­

grado no donos de quintais e 
out~os predios ruraes, que cons­
t,rntemente estão a ser assalta­
dos, de dia e de n11ite, talvez 
por canalha, roubando uvas, fru­
tas, espigas, etc., etc., sem o me­
lhor respeito pelos donos que se 
insurgem contra e~tes abusos, 
e com muita rasão. O caso é 
frequente e abusivo. Para ele cha· 
mamos a atenção de que com -
pete torn~r providencias. 

---.... --···----Barra Reis 
Foi nomeado escrivão do 

J uizo das Exernções Fiscais do 
nosso concelho, este no~;so que­
rido colahorador. 

c:O Espozendense>l feli.:ita 
efusivamente o novo funcioná­
rio :lO serviço do Estado No­
vo, e taz votos para que singran­
do no caminho agora encetado 
-as Finanças-veja em breve o 
seu ideal realizado; o que nós 
desde já antevemos dadas as suas 
faculdades de inteligencia e os 
seus dotes e qualidades de tra­
balho. -----····-----

CASA--ALUGA-SE 
Uma com quintul na 

Rua 1. º de Dezembro, jun­
to á Camara. 

~1 de Setembro de 193d 

Noticias de Fão 
Outubro 1 9. 

Festa no Salão 

A nossa colonia balnear rea­
zou no passado domingo uma 
fe~ta em beneficio dos pobres lo· 
cais. 

A festa agradou imenso ten­
do-se regist:ido uma grande en­
chente. 

Cint'ma 

Foi exibido no nosso salão o 
filme religioso-Golgota-o qual 
agradou á imensa assistencia que 
e~Khia por completo o vasto re­
crnto. 

Brevemente serao exibidos 
os filmes portugueses - «O Gado 
Bravo>) e cc As Pupilas do Senhor 
Reitorn. 

No proximo domingo vírá 
realizar uma testa em Fão esta 
simpatica agrt.miação íº''eira. 

Festa 
Realiza-se no dia 22 a festa 

do Triduo do Santissimc Sacra­
mento, a qual será este ano im­
ponente. 

t .'olonia Balnear 

E' inumera a colonia balnear 
de F~o. A nossa prJÍa apresenta 
este ano um aspecto agradavel 
dado o grande numero de ba­
nhistas que entre nós se encon· 
aram. 

No proximo nurnem referir­
-nos-emos mais detalhadamente 
a este <1ssunto. 

Para o Céu 

Voou para a mansão celes­
tial urna filhinha do Senhor A­
mérico Fernandes Pereira, nosso 
estimado asinante. 

Ao nossa amigo e esposa a­
presentamos as nossas condo­
lencias nesta hora tao amarga 
para os seus corações de pais 
dedicados. c. 

jornal ilustrado da mulher 
Directora: H E L E N A D E A R A G A O 

CONDIÇÔES DE ASSINATURA 

CONTIENTE E ILHAS . 

13 numeros ................. 19$00 
26 . ... . ............. 39$00 

ULTRAMAR 

26 nu meros .................. 51$00 
E'iTRAGEIRO 

26 nu meros ................. 63ioo 
Para assinar a cFémina> óasta enviar um 

postal a Het.na de Araglo, Travessa da 

Condessa do Rio, 27,-LISBO 1.. 

·•··-----

Do~ Escola 
A policia de Praga descobriu 

uma escola onJe St! ensinava a 
mendigar, cujos professores nu­
ma grande p.ute eram gatunos 
de alto cadastro e folha suaissi-

º ma. A escola de mendicidade era 
muito frequentada, contawfo no 
actual ano lectivo 280 alunos . ' muitos dos quais eram filhos de 
familias abastadas. Foi tudo para 
a cadeia. 

Que poderiam ensinar us ga­
gatunos a seus discípulos? A 
pedir ou a roubar? E ainda há 
quem dt esmoLis á porta, dei­
xando de socorrer as Casas on­
d.: se protejem os verdadeiros 
necessitados. 

A PATRIA 
Saciedade itleotejii· 

o:. de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 

PORTO 
AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 

Telefone-4903 
Efe,tua 

S~GUKOS DE VIO.~ · 
em todJs as modalidades bem 

como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastrest 

no Trabalho, Maritimo, Respon­
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.-3.,.,.78 .598,,. 5 
llgente em FÃO E ESPOZENDE 

FI nfonio dij ê>á f)E;r~ira 

Pilot RAa10 
Porquê? 

l\ecebe maior numero de estacões. 
Tem melhor sonoridade. O material 
«PILOT» é conhecido pelos grandes 
amadores da T. S. F, como do me­
lhor que se fabrica. 

E' a marca que vem sendo prefe­
rida pelo Corpo Diplomático, Minis­
tros, Oficiais do Ex~rcito e Marinha, 
:Magi~tratura, Alto Comei:cio e In­
dustria. 

E' nma marca com 25 anos de e­
xistencia e outros tantos anos de atu· 
radas experiencias. 

i SEJA PRUDENTE 
1 ~ão compre tele-
i fonia se1n CJUf'ir «PILOT>) 

Modelos para 1.200*00-' 
1.650~00' - 1. g5onoo -
2.050#00 - 2.650#00 -
2.800#00 - 3.900~00 -
3.950#00 e 5.950#00 

Agente: 

JOSZ CLUUIO D1.nn11~.os 
RUA DE S. FRANCISC0,34 

BARCELOS 
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Catalogo 
DAS 

o~nAS FOLCLOBI~AS 
rcnT~G~EZAS 

PUBLICADAS E A PUBLICAR 

J. LEI1 li DE VASCONCELOS 

Ensaios Etnograflcos: 

1 vol. 2.ª edição, co 1n 374 pagi­
na'l. em inag11ifico papel, 10 
esclldo::;. 

Il vol. com 390 paginas, do mes· 
mo autor, (fl reimprimir 2.ª 
ediçào,).e.m bom papel, pre­
ço 10 'escudos. 

m vol. continuação, (no prélo a 
reimprimir.) com 111nitas cor­
rt:Jçôes feitas pelo autor, con­
tendo 408 paginas, preço 10 
escudos. 

IV vol do mesmo autor, edição 
da Livraria Cl assica, de Lis­
boa, um grosso vnlu1ne com 
515 paginas, preço 10 escu-

dos. 

CARDOSO MARTA E AUGUSTO PINTO 

Folclore da Figueim da Foz, 1.0 

e 2.u volume com perto de 
300 paginas cada u rn. Os 
dous volumes 20 esc. 

Contém estes grande copia de 
trndiçue3 populares, div1didns 
ein secçõe::; e::;peciaes, sendo 
o repositor10 mai~ vasto d'a­
q uelu região. 

CARDOSO MARTA 

Foldo1·e do Cadai1al. 1 volume 
uom perto lie 300 pagiua::;. 

Preço do volume. 10.$00 

ALBERTO VIEIRA BRAGA 

DE GUIMARÃES. Tradições e 
Usanças populares. 

1 grosso volume, com perto de 
500 riaginas, contendo gran­
rte copia das Tradições e 
usanças populares, (da Ter­
ra, do Trabalho, do Amor, do 
Casamento, da Morte, do Céu, 
Vária etc. etc. 

Préço 10 esc. 

,, publicar do mesmo au­
tor; 

DE GUIMARÃES. 1l volume.­
Tradições e usanças populai·es 
-qu'.tdras, aduinhações e lin­
g1,agem. 

DE GUIMARÁ ES. IIT volume. 
Ttadições e usanças poptllai·es, 
constando ti-e coutos, al'le e iu­
dL15lria. 

A. Go~rns PEREIRA 

Tradições populates de Bar-:elos, 
magnificamente iin prPsso, 1 
grosso volnme de 40~ pngi­
nas, pl'eço W esc. 

T_oponimia dos Concelhos de Ter1·as 
de. Bouro, Povoo. de V 01·zim 

<' l'ila do Conde. 1 \'nlume 
•le :H pa~i11as, do mesnin au­
tor. Pre<:o 5 esc. 

Ttttdições popztlai·rs, Vocabitlario 
e Toponimia da Guai·da, do 
mesmo antnr. broGlllll'a de 
/~O pagí11a:-;. PJ"eço 5 cSC. 

Ti·adições Popttlai·es de Penodorw 
e sen dirilecto. 1 volumesinho, 
em bom papel. Preço 5 esc. 

.. l publicar: 

Linguagem infantil de Vila Real. 
1 vol. 

Tradições Populares de Vila Real 
l vol. 

TradiV(jes Populares de Ama1·an­
te. 1. vol. 

T1·adições Populares do Porto. 1 
\'UI. 

DR. CLAUDIO BASTO 

Comparações Populares Pol'tu­
gi,ezas. Um interessante e 
valioso trabalho comparativll. 
1 volume. Preço 3 e::if'. 

]. DIOGO RIBEIRO 

1.º volnme: 

Tu,1·quel Folclól'ico. 1 1rn rte=S u­
pers tições, Lª secção: Enti­
dad.e~ estranh.as.-2 a secção, 
preJu1zos varios. Volume de 
perto de 100 paginas. Preço 
do iufolio 5 esc. 

2.º volnme: 

Ttwquel Folclól'ico. II parte, con~ 
ter1do uzos e costumes, r1ividi­
do em duas partes: si,psti­
ções 1.ª secçao. ~nlid<Hles es­
tranhas, 2.ª parte: Prejuizos 
\

1ários. Volume igual ao pri­
meiro. Preço 5 esc. 

3.º volui1ie: 

Turquel Folc!ó1·ico. IIJ partl!l, 1·0-

mances e cantigas, ta1nbem di­
vidido em duas parte::; dis · 
tintas, com o rnes1110 forma­
to e as mesmas paginas. Pre­
ço . 5 esc. 

4.0 -volume: 

Turquel Folclórico. 1 V vol. ro­
mances e cantigas Preço 5 esc. 

5.0 -volume: 

Tur4uel Folelol'ico, coo tos popu­
lares e facécias. Preço 5 esc. 

A p11bllt-ar: 

VI vol. Ditos e dichotes. 
VII. vol. Adiuinhcições. 
VIII. vol. Fal<:lóre Infantil. 
IX. vol. Cantilenas. 
X. vol. Lendas e Pal'lendas. 
- Ttwquel anedotico. 
-Cm·tei>'a etnogi·a,fica. 

PAIX-6.0 BASTOS 

Cancionefro Luzitano. Um voln­
mf' ele 127 papinus contendo 
nm vasto repositorio rle 
c·anções populares do Minho. 
Preço . 4 esc. 

(CJntinua) 

~t de SPtembro de 1935 

·1 
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• 

lngleza 
Hoyal DaU i.ioes, Llmlfed 

P1u1netes eorreios a salilr de Lisboa-· 

:' Estes Paquetes saltem de Llsb oa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

.~ -1 

,J I HlG!lLHD BIUGADE em 4 de Setembro para Las Palmas, Pernambuco P,io de Janeiro, Santos ... 
Montevideu e Buenos-Avres 

' 2 ALCANTAI{A em ro de Setembro para a Madeira, Rio de Janeiro, Santos, Montevi- 1 

deu e Buenos A ires. 

1 lllGi!LüD l'Al'IUOT em 18 de Se:embro ?ª ra Las Palmas Pernambuco, Rio de Janeiro,- :' 
Santos, Buenos Ayres 

( 1) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria e 3 ... classes. 
(2) " « " r.ª, 2.• e 3.a classes. 

Na agencia do Porto pode•u os srs. passageiros de 1.ª classe escolher os be­
liches á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSt) RECOMMENDA 
MOS TODA A ANTECLPAÇÃO. 

1Jiriq11· arJ~ nnicos agentes no norte d e Portugal: 

e o. 
1\1, li UA no l.'H'' A t"T~ 1). Ili~ ''HllQU ~~.--POR.TO 

ott aos sens co1Tespondentes nq.s p1•0 uinciú.s. 

) J ' 

, .... ,, 

1~~~~~~~~~~~~~ 

il F ~ ~~~ !.:~~!~~~~. ~.~~~.~~~N~.:A li 
l~l recomendada pelos Uedlcos 1~! 
l~i A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, I~ 
l~J dar saude e especialmente para alimentaçãõ de l~f 
1~1 CR.ANÇAS, ADULTO E CONVALESCENTES l l lll A' venda em todas as Farmácias, -- - DEPOSITO GERAL EM 1 
~ •

1 
Drogarias e Merciarias - ' BELEM \1

1 
I<'~ r ~ á~ i __ ª . ~-r _ª ~ ~º· _IJ'_l l _h_º _s 1 

1~~~~~~~~, 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho"Flor da Avenida,,i 
~ Rua t.° de Dezembro (om frente á Avenida Valentim Ribeiro) (!. 
~ ESPOZE~DE (!. 
~ -······-······ ···--·-··•··-·----···-···-·--·---··----·- (!. 
~ Fornece carnes verd.es de .bo~, vaca, vitela, cabrito lt. 
~ e carneiro, diariamente. I!. 
~ O seu gado é escrupulosamente escolhido 1f. 
" por fornecedores entendidos. lt. 
~ Hhlsa da c!lsa: ~ 
~---«Servir bem, sem olhai• a quem»--#!. 
~ o rop:rish..:10 Manoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 


